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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Santo Antônio de Categeró, ou Antônio de Cartago, da Ordem Franciscana Secular, foi um escravo que se tornou santo. Nasceu na cidade de Barca, Cirenaica, região norte da África, no fim do século XV, sendo que, no início de sua vida, professava a fé em Maomé.
Após ser capturado como escravo, foi levado para a ilha da Sicília, sul da Itália, onde foi vendido para um senhor cristão, João Landavula, camponês dos arredores de Noto, e transformou-se em pastor. Naquele tempo, o escravo era comprado por um valor equivalente a dois cavalos.
Muito bom e humilde, Santo Antônio de Categeró era chamado de tio Antônio. Foi instruído pelos patrões sobre a vida e a missão de Jesus Cristo e, a partir de seu conhecimento, passou a amar o Nosso Salvador e pediu para ser batizado. Tornou-se cristão, porém não foi um cristão comum. Praticava a lei de Deus com todo o fervor. Amava a Deus, procurando estar sempre com Ele por meio da oração. Procurava conhecer também a palavra de Deus na Bíblia. Orava muito, até durante a noite. Sempre se confessava e recebia Jesus na comunhão.
Era muito trabalhador, cumprindo sempre as ordens de seu patrão, que o encarregou de cuidar de suas ovelhas. Muito disciplinado, sabia controlar seu corpo a ponto de vencer suas fraquezas. O que se sabe, pela descrição do caráter do bem-aventurado Santo Antônio de Categeró, é que o seu ascetismo foi responsável pela superação das condições sociais adversas. 

Como a vontade de Deus é que amemos também a nossos irmãos, Santo Antônio de Categeró cumpria fielmente o mandamento de amar ao próximo. Tinha elevado amor pelos pobres. Pedia esmolas (alimentos e roupas) ao povo da cidade em que morava, Noto, e as distribuía aos pobres, além de leite e queijo das ovelhas.
Uma vez, o patrão o proibiu de dar leite e queijo aos pobres. Santo Antônio de Categeró obedeceu. Então, talvez por coincidência, talvez por intervenção celeste, a produção diminuiu bastante, fazendo com que o patrão, alarmado, sentisse que, se continuasse assim, teria prejuízo. Mandou, portanto, que Santo Antônio de Categeró continuasse a atender aos pobres. E, talvez por coincidência, talvez por intervenção celeste, as ovelhas continuaram a produzir como antes, para a alegria do patrão.
Quando conquistou a liberdade, dedicou-se totalmente ao trabalho em hospitais, para cuidar dos doentes, e à vida religiosa, como homem de orações, o que o levou a ingressar na Terceira Ordem de São Francisco.
Deus deu a Santo Antônio de Categeró o dom de fazer milagres, especialmente para curar pessoas. Muitos o procuravam para alcançar a saúde. Santo Antônio de Categeró, humilde, dizia que ele não passava de um simples servo do Senhor Jesus, pois só Deus tem o poder de curar. Punha as mãos sobres os enfermos, rezava, e Deus os curava.
Por fim, optou por uma vida contemplativa, como grande eremita no deserto. Sua morte ocorreu no dia 14 de março de 1549. Depois de sua morte, continuou a fazer muitos milagres, sendo que, até hoje, temos testemunhos de muitas pessoas que alcançaram grandes graças por intercessão de Santo Antônio de Categeró.
Sua festa era celebrada normalmente no dia 08 de janeiro. Após a revisão de 1969-1970, todos os santos católicos tiveram sua festa alterada para o dia de sua morte, ou seja, para o dia que se encontraram com Jesus. Assim, a festa de Santo Antônio de Categeró deveria ser no dia 14 de março. No Brasil, onde seus primeiros devotos começaram a surgir por volta do século XVII, a festa até hoje continua sendo celebrada no dia 8 de janeiro.
Além de ser venerado na Bahia, o Santo Antônio de Categeró também recebe homenagens em São Paulo e no Rio Grande do Sul.
Sala das Sessões, 10 de setembro de 2014.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE LEI
Denomina Praça Santo Antônio de Categeró o logradouro público não cadastrado conhecido como Praça 7161 – Loteamento Vila Nova Restinga –, localizado no Bairro Restinga.
Art. 1º  Fica denominado Praça Santo Antônio de Categeró o logradouro público não cadastrado conhecido como Praça 7161 – Loteamento Vila Nova Restinga –, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Primeiro santo negro.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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